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NOTA
DOS AUTORES


	Alice Black surgiu durante uma conversa, após visitarmos nossa livraria preferida. Falávamos sobre a profusão de histórias baseadas em contos de fadas encontradas nas prateleiras aquele dia: anjos, castelos, rainhas e princesinhas… princesinhas das águas, do reino encantado, do inferno… Epa, do inferno não tinha!

	A associação inusitada dessas duas palavras acendeu a fagulha da inspiração de imediato. A próxima coisa que sabíamos era que iríamos escrever uma história com o subtítulo "Princesinha do Inferno". Começaram as perguntas: quem seria essa personagem? Como alguém se torna princesinha do inferno? Que inferno seria esse?

	Somos músicos e, além da paixão pelo rock que vem desde a adolescência, sabemos bem como funciona a dinâmica de uma banda e a emoção de estar em um show, seja em cima do palco ou na plateia. Assim, quando decidimos que ambientaríamos nossa história no Submundo, já relacionamos a temática com o gênero, pois um tem tudo a ver com o outro!

	O nome da nossa protagonista veio de vários lugares: Alice Cooper, Alice in Chains, e também, a Alice do País das Maravilhas. Desde o início, queríamos uma estrutura estilo conto de fadas, onde a heroína começa sofrendo injustiças, é testada ao limite e passa por transformações sem perder sua essência. Mas também queríamos humor, aventuras e referências aos artistas, bandas, músicas e capas de álbuns dos quais gostamos tanto (tem muitas espalhadas pelo livro, umas evidentes, outras só encontradas pelos iniciados no rock, suas vertentes e origens). Acima de tudo, queríamos aquele clima de "não leve isso tão a sério", que as bandas geralmente assumem quando cantam sobre temas "infernais". No fim, é só rock and roll, e nós adoramos!  

	A história de Alice já nasceu especial, porque foi a primeira que idealizamos e desenvolvemos juntos. Hoje, alguns anos depois de termos digitado o ponto final, já não conseguimos diferenciar o que um ou outro fez. 

	Muito aconteceu desde o lançamento da primeira edição, na Bienal do Rio de 2015: experimentamos a felicidade de ver nossa obra nas prateleiras das livrarias, soubemos de leitores em estados e cidades tão distantes de nós que era até difícil acreditar. Recebemos mensagens que colocavam um sorriso em nossos lábios por dias e resenhas que nos emocionaram de verdade. Conhecemos colegas incríveis e conquistamos parceiros a quem devemos boa parte do sucesso de nossa Princesinha.

	Graças a Alice, estivemos em eventos e participamos de encontros enriquecedores. Ajudamos a realizar a I Feira Cultural de nossa cidade e assumimos cadeiras na Academia Friburguense de Letras. Descobrimos que existem pessoas cheias de sonhos e talentos bem pertinho de nós. Aproveitamos cada oportunidade para aprender e trocar experiências. 

	Às vezes, quando estávamos trabalhando na história, parávamos para conversar e imaginávamos a reação das pessoas a uma ou outra parte já pronta. Ter gente, além de nós dois, lendo e comentando o que escrevíamos parecia algo tão distante… Hoje, cada leitor que nos conta o quanto gostou da trama,  torceu por Alice, odiou Melissa e se derreteu por Ás de Espadas só faz aumentar a vontade de produzir cada vez mais.

	Enquanto víamos nossa princesinha sair em turnê, dedicamo-nos a explorar novos lugares do mundo imaginário que estamos constantemente criando. Pousar o olhar em outros personagens, outras aventuras…

	Após quase um ano de trabalho, surgiu "A Vida é uma Tarde de Chuva", lançado na Bienal do Rio de 2017, agora pela Editora PenDragon, que tratou esse nosso segundo livro em parceria com todo o carinho e capricho. Assim, foi natural pensarmos em preparar, com eles, uma nova edição de Alice Black. 

	E aqui está ela!

	Quem ainda não conhece o universo do rock, pode estar a um passo de descobrir o quanto ele é fascinante ao se aventurar com a Princesinha do Inferno nessa jornada. E quem já conhece, entrará em uma realidade que se mescla a um submundo cheio de magia, perigos, descobertas, vingança, superação, intrigas, fantasia, romance e, principalmente, música. 

	Prometemos aos fãs de Alice que, em breve, continuaremos a contar sua história. Enquanto isso, esperamos que gostem dessa segunda edição! 

	 

	 

	Carlos Henrique Abbud

	Flávia Gonçalves



	



	
CAPÍTULO 1
SÁBADO
NEGRO


	Quando trovejou, Alice achou estranho. O céu estava limpo quando entrou ali. Talvez não tivesse prestado atenção direito por causa das batidas do sino, que antes eram leves e compassadas, mas agora vibravam tão fortemente que faziam o chão tremer sob seus pés. Mas espera um pouco. Sino? Que história era aquela de sino? Dando de ombros, por aquele momento, ela resolveu continuar andando. O corredor era inteiramente negro e parecia não acabar nunca mais. Não havia nenhuma janela, porém relâmpagos espocavam aqui e ali, às vezes longe, às vezes perigosamente perto. Ela não sabia que lugar era aquele. Só sabia que, de alguma forma, era o errado.  

	Deixou escapar um gemido quando bateu a cabeça em alguma coisa dura e negra. Tateou à frente e viu que era uma parede do corredor. O caminho agora dobrava para a direita. A pancada passou a pulsar em seu cérebro, junto com aquele maldito sino dos infernos que não a deixava pensar direito. 

	Poucos passos depois, ela, com surpresa, viu-se no fim do corredor. Uma música começou a tocar. Heavy metal. Dos antigos. Com as mãos trêmulas,  afastou para o lado os véus rasgados que pendiam do batente de uma larga porta. Acordes mais fortes e distorcidos receberam-na em um novo cômodo, em cujos quatro cantos ardiam labaredas dançarinas. Como ela foi parar ali? Não adiantava. Ela se esforçava, mas ainda não conseguia se lembrar onde deveria estar. Só sabia que, provavelmente, era um lugar muito mais agradável e seguro que aquele.  

	Por um momento, as chamas aumentaram muito. Olhou para baixo. Estava parada no centro de um símbolo pintado em vermelho no chão do cômodo. Antes do fogo se acalmar novamente, conseguiu ver três vultos encostados nas paredes, apontando para ela. E rindo. Rindo muito. Risadas agudas que ela conhecia bem, mas, naquele momento, não se lembrava de onde. 

	Agora estava tudo escuro. Uma voz feminina recitava palavras que ela não compreendia. Olhou em volta, mas não conseguiu encontrar a dona da voz. O cântico seguiu, acompanhado por uma guitarra que clamava incessantemente por alguma coisa, até que um ribombar elétrico, parecendo vir de todos os instrumentos do mundo, quase a derrubou.

	Não precisou de qualquer luz para conseguir enxergar uma grande forma negra que se aproximava, deslizando acima do chão. Era como a sombra de um imenso morcego com profundos olhos de fogo. Aquele fogo vermelho, doloroso de se olhar, parecia drenar um pouco de sua vida a cada segundo, enquanto oferecia a ela, que ousou mergulhar ali, um vislumbre de seu desejo. 

	— Está feito — sussurrou a sombra, apontando-lhe o dedo quase sólido, como antes fizeram os vultos. — Você é minha agora.

	Ele dissolveu as formas de seu corpo, voando como uma nuvem poluída para um pouco mais longe. Ali, escancarou-se uma porta, no meio do nada. Através dela, surgiu uma paisagem ardente e desolada. Correntes e galhos secos. Picos espinhosos e rios de sangue. Gritos, que só poderiam vir de homens condenados, misturavam-se com a parte final da música, insuportavelmente alta. A nuvem passou pela porta. E tudo desapareceu.

	Alice deu um berro gigantesco. Nunca ouvira sua voz soar tão forte e desesperada. Correu para fora do cômodo, quase sentindo os vapores daquela criatura negra impregnarem sua espinha. Era como se o próprio ser estivesse preenchendo o corredor, flutuando por toda parte, golpeando-a duramente no rosto quando ela bateu novamente na parede que fazia o corredor quebrar. O sino agora era sua cabeça, pesada e oscilante, caindo, caindo…

	— Não, não, por favor! Deus, me ajude!
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CAPÍTULO 2
HALLOWEEN


	Alice abriu os olhos. Descobriu-se deitada no chão, sentindo um frio incômodo causado pelo piso gelado e pelas roupas encharcadas de suor.  Seus olhos passearam por um tempo pelo encanamento velho, preso precariamente no teto e nas paredes descascadas que ela conhecia bem. 

	— Ei, desplugada! Vai estragar minha fantasia! Levanta daí que já perdeu a graça — reclamou Melissa, o primeiro rosto que Alice distinguiu. Seus cabelos armados pendendo sobre ela como um móbile.

	Alice viu que agarrava fortemente a capa vermelha da irmã, que completava uma parca fantasia reluzente. Tão logo livrou-se daquilo, sentiu uma coisa macia entre os dedos da outra mão. Levou-a para perto do rosto. 

	— Meu Deus! É ele! Ele voltou! Tira isso daqui, por favor! — berrava ela, levantando-se de um salto, assim que o focinho de um morcego tocou de leve seu nariz. 

	— É de borracha, sua idiota! — riu Carmine, a roupa de bruxa quase estourando debaixo dos braços roliços, conforme ela tentava bater palmas sem deixar cair a vassoura.

	Ante as risadas de todos, Alice andou devagar até onde havia atirado o morcego falso. Aquele animal jogado no chão, de olhar esbugalhado e vazio, parecia refletir perfeitamente a confusão que pesava dentro de sua cabeça. 

	— Mas… Ele era maior. E todo assim, tipo uma fumaça… Aí ele voou e… 

	A voz dela foi sumindo conforme os outros contorciam-se em gargalhadas histéricas. Dentre elas, havia uma que a incomodava muito mais. Ela baixou os olhos ao notar a figura de terno branco e cabeça de abóbora que se aproximava.

	— Ah, desplugada… Por que nenhum de nós tem dessas viagens, hein?! — disse Nikki, a voz deixando de soar abafada quando ele retirou a abóbora e a colocou embaixo do braço. — Cada música que iria sair… Um clássico atrás do outro.

	— Não tem morcegão nenhum, menina. Você entrou aqui, se assustou com as fantasias e a decoração para a nossa festa, deu um grito ridículo e caiu dura — contou Carmine, enxugando as lágrimas.

	Alice olhou em volta, fazendo o possível para não demonstrar qualquer reação ao que acabara de ouvir. A bateria da banda estava desmontada e suas peças guardadas nos velhos cases. Em seu lugar, uma tina cheia d’água, onde boiava uma maçã solitária. Havia velas alaranjadas acesas em cima dos amplificadores e bexigas pelas paredes. O chão estava repleto de papel picado e restos e embalagens de doces e outras coisas que ela não fazia esforço algum para tentar identificar.

	— O que é isso, Melissa? — perguntou Alice, examinando melhor a irmã, percebendo na própria voz mais insegurança do que o costume. Ela mesma não sabia se falava da sala de ensaios ou da fantasia que a outra usava.

	— Continue me chamando assim na frente dos outros, e nós a abandonamos na próxima viagem. — Melissa colocou sobre o rosto a máscara que segurava. — Que tal agora?

	— Nossa, que coisa mais macabra — observou Alice, procurando, em vão, algum lugar para se sentar. — Parece um demônio, ou algo assim. 

	— É isso mesmo — confirmou Melissa, girando no ar a cauda pontuda. — É Halloween, e não tem problema em estar a serviço Dele, ao menos por hoje, não é, gente?

	— Não é assim que funciona o feriado, Melli… Mell, quer dizer. 

	— Tá vendo? É por causa dessas chatices que ninguém quer você por perto — disse Carmine, fingindo voar pela sala com sua pequena vassoura. — Somos uma banda de rock and roll! O negócio é fazer amizade com os maus espíritos, e não tentar afastá-los.

	— Credo! Não fala uma coisa dessas — pediu Alice, distanciando-se da parede onde se projetava a sombra de uma das duas lanternas-abóbora que só agora ela tinha percebido. — Isso atrai coisa ruim, gente.

	— Não seja medrosa — zombou Nikki, segurando de leve no queixo de Alice. — Isso é só uma decoração de Halloween. É para ser divertido!

	— Até sem decoração isso aqui já me dá arrepios… — disse Alice, olhando em volta mais uma vez.

	— De repente, você tem como pagar um lugar melhor para a gente ensaiar — desafiou Melissa, levando aos lábios sorridentes a maçã que boiava na tina. — Ah, esqueci que você não tem nada…

	Alice tentou sorrir também. Encontrou sua própria imagem no espelho manchado, preso em uma das paredes. Procurou esquecer que aquele “nada” resumia-se, literalmente, a algumas peças surradas de roupa. 

	— Escuta, já estamos saindo. O pessoal vai fazer uma fogueira imensa para encerrar a noite — informou Nikki, começando a apagar as chamas das últimas velas. 

	— E a tal festa de Halloween?

	— Já acabou, minha filha — respondeu Carmine, atropelando Alice para ajeitar o chapéu diante do espelho.

	— Então, para que vocês me chamaram aqui?

	— Para limpar, oras! Para que serve um roadie? Tem ensaio amanhã, esqueceu?

	— Mas hoje é sábado, puxa vida…

	— Quanta falta de profissionalismo — desdenhou Nikki, meneando a cabeça.

	— Até parece que ela tem alguma coisa interessante para fazer em uma noite de sábado — disse Melissa, esperando os outros saírem para fechar a porta. — E não vá desmaiar de medo outra vez. Não tem como ensaiar no meio de toda essa sujeira.

	Alice sentiu vontade de chamar a irmã de volta e lhe dizer que, pensando bem, aquela roupa combinava com ela perfeitamente. Mas, em vez disso, esperou a porta bater para, com um suspiro de desânimo, decidir por onde começar.



CAPÍTULO 3
TRISTE,
MAS VERDADEIRO


	Um estouro quebrou o silêncio do início da manhã. Alice não podia ver de onde havia saído o barulho, pois a pilha de coisas que carregava encobria seu campo de visão. Mas há muito ela deixara de se assustar com o cano de descarga da velha van da banda. O contrário do que sentia a respeito da abóbora apodrecida, ainda jogada ao lado da casa, mesmo após uma semana daquela festa macabra. De relance, viu quando o cotovelo pontudo de Nikki escapou para fora da janela do motorista. Logo, seus cabelos negros e bagunçados o acompanharam.

	— Falta muito aí? — gritou ele. Outro estouro.  

	Alice derrubou as caixas de qualquer jeito no piso da van. Parou um pouco para respirar, olhando a forma como Carmine alisava o bumbo empenado de sua bateria, como se acomodasse um bebê tão desproporcional quanto ela no meio das ferragens que compunham o restante de seu kit. 

	— Já estamos acabando — respondeu Alice, esfregando as mãos em seu jeans surrado. 

	— Ah, droga! Esqueci meu livro — lamentou Nikki, batendo na lateral da van com a mão aberta. — Ei! Traz meu livro!

	— E pra que você quer? — perguntou Alice, tentando enxergá-lo dentro do carro.

	— Pra que você acha, desplugada? Vou tentar ler alguma coisa ao longo da viagem, é claro! — respondeu ele, fazendo uma voz mole enquanto batia levemente na testa com o punho fechado.

	Respirando fundo, Alice enfiou-se novamente na sala de ensaios, tentando lembrar da última vez em que vira o baixista ler qualquer coisa nos momentos de ócio durante as viagens. 

	Rodou brevemente em torno do próprio corpo, no centro do cômodo quase vazio. Não faltava mais nada. Desde o que lhe acontecera no Halloween, sentia-se mal ali. Ainda mais se tivesse que ficar sozinha. Porém, jamais ousaria dizer nada parecido para ninguém. Aquele lugar malcuidado e sem ventilação era sagrado, a primeira grande conquista da banda. Para azar dela, aquela havia sido a semana em que eles mais ensaiaram, motivados pela grande oportunidade que surgira. Tratou de pegar o livro velho do baixista que estava no peitoril da janela e dar logo o fora. Definitivamente, alguns dias longe dali só iriam lhe fazer bem.

	O ar da manhã limpou a sensação ruim que ela respirou na sala de ensaios. Alice passou a mão pelos cabelos, antes de dar a volta na van, para falar com Nikki. Aquele veículo estava arquivado em sua mente como a segunda grande vitória da banda. Era uma van cansada, de 1972. Por toda parte, a ferrugem disputava lugar com a pintura marrom da lataria. Suas lembranças ainda guardavam as expressões de felicidade de Nikki quando parou quase naquele mesmo lugar, dois anos antes, buzinando dentro dela. Quando ele abriu a porta, Alice teve a impressão de que algum pedaço do veículo iria se soltar, e certeza disso, quando o baixo deslizou de suas mãos e se chocou com a maçaneta. Ainda tinha que reprimir a vontade de rir, só de lembrar de quando ele se abaixou e, em vez de apanhar o baixo caído, ficou polindo a maçaneta, antes de encaixá-la de volta, com o mesmo sorriso vitorioso no rosto. Melissa foi a primeira a entrar e testar o lado do carona. Pronto, a vocalista e guitarrista do grupo já tinha escolhido o seu lugar preferido. Carmine saiu vagarosamente pela porta da frente da casa, batendo uma baqueta na outra. Rondou o carro e deu uma trombada nos outros dois, o que para ela era um abraço amigável. Aquele foi um dia legal. Foi Nikki quem, finalmente, a convidou para participar da comemoração. Por um momento, ela chegou a se sentir como parte da banda. Até descobrir que não havia assento para ela, já que Carmine clamara para si as duas poltronas que compunham a primeira e única fileira atrás do motorista e do carona. 

	— Aqui está — disse ela ao baixista, esticando o livro em sua direção.

	— Beleza — respondeu Nikki, pegando o volume. — Já dá pra ligar pra Mell, então.

	— Ih, vai demorar… — disse Carmine, alto como uma tuba, fazendo Alice recuar até apoiar o ombro no tronco da árvore seca fincada no terreno à frente da casa. — Fui ao porão antes de sair e ela ainda estava apagada.

	Sem perceber o desconforto que sua voz causara em sua roadie, a baterista se esborrachou nos seus dois assentos. Logo pareceu se lembrar de algo que achou tremendamente engraçado e levantou outra vez, berrando a lembrança para Nikki. Os dois riram alto por alguns instantes. Ela ainda deu uns socos no encosto da frente. Nikki balançou o corpo ante as pancadas e Alice, por algum tempo, só ficou ali, sob a árvore, observando-os, perguntando a si mesma como eles achavam tão normal simplesmente esperar até que a estrela resolvesse aparecer. 

	— Ei, Alice! — chamou Nikki, esticando-se todo para alcançar a janela do carona.

	Ela deu um pulo. Alice. Ele a chamou pelo nome. Não. Ele não estava rindo de alguma besteira que Carmine havia dito. E não era o sorriso de quando resolvia se divertir às suas custas. Era mais como… Como ele sorria para… 

	— Olha lá a Mell carregando peso, e você aí, de bobeira! — Apontou ele, com impaciência, assim que Alice se aproximou da janela.

	Ela seguiu o indicador do baixista e pôde distinguir a irmã, lá longe, andando calmamente, segurando o case que protegia sua preciosa guitarra. Alice procurou não pensar muito. Apenas apressou o passo em sua direção. Mas ainda pôde ouvir a voz debochada de Nikki:

	— É uma desplugada mesmo…

	Conforme avançava pela calçada, a figura da irmã ia ficando maior. Seus passos decididos exatamente como os de seus ídolos, quando, ladeados por fãs, cruzavam o breve caminho entre o hotel e a limusine. Melissa estava pronta. Só faltavam o hotel, a limusine, a fama e os fãs. 

	— Deixa que eu levo — disse Alice, já pegando o instrumento das mãos da irmã, enquanto recebia um resmungo que lembrava um agradecimento. 

	As duas fizeram o caminho até os outros em silêncio.  

	— Tive uma noite péssima — reclamou Melissa, estendendo a mão para Nikki que, brincando, deu um beijo. — Fiquei tocando até tarde. Mas valeu a pena. Os solos estão nas pontas dos dedos. O problema é que, depois, não consegui dormir.

	Alice poderia muito bem dizer a Nikki que a irmã não havia posto a mão no instrumento. Que praticamente desmaiara, no começo de um filme ruim que cismou de ver. Mas para que falaria alguma coisa? Nikki sequer prestaria atenção… E, se prestasse, o que poderia dizer ou fazer para apagar o brilho do olhar que ele dedicava à estrela da banda? O que iria fazê-lo olhar daquele jeito para ela própria? Era apenas a roadie, empilhando equipamentos, poeira e enganos dia após dia. Era tudo o que jamais fizera, desde sempre. 

	Decidiu não ouvir o que Nikki e Melissa conversavam. Tratou logo de se acomodar no fundo do veículo, atrás dos equipamentos, que iam amontoados no meio. Tão logo deixou cair o corpo sobre a pequena pilha de quatro finos colchonetes, apressou-se em colocar os fones de ouvido. O mundo começou a soar um pouco mais abafado e distante. Não tanto quanto ela gostaria. Ainda assim, aquela pequena amostra de silêncio era sempre tão bem-vinda que ela não se lembrava da última vez em que, de fato, havia colocado os fones para ouvir música. 

	O motor hesitante da van começou a ronronar, destacando-se da música silenciosa de Alice. Ela encostou a testa no vidro e sua cabeça começou a vibrar, como se passasse por ela uma pequena corrente elétrica. Pela janela embaçada, despediu-se, com certo alívio, da casa quase em ruínas que guardava a sala de ensaios.  Era hora de pegar a estrada novamente. 

	Até que se sentia grata por não ter que viajar perto de Carmine, que passou a gritar ainda mais, agora que havia dois colegas sentados na frente. Melissa nem parecia se importar com isso. Nikki, às vezes, deixava até o volante para concordar com algo que a baterista falava. Por isso Alice preferia se misturar à bagunça no fundo da van, com os equipamentos de som e instrumentos utilizados nos shows. Era como se fosse parte daquilo. Apenas uma fração do peso que a banda tinha que carregar consigo para funcionar.



CAPÍTULO 4
MUDANÇAS


	Cidade grande… Alice já tinha dezoito anos, e era a primeira vez que via de perto prédios tão altos, avenidas tão largas, tanta gente… Não moravam tão distantes assim dali, mas a quase total falta de recursos fez com que aquela fosse a viagem mais longa que a banda já fizera. E, com certeza, a mais importante.

	A van chegou ao centro quando já passava da hora do almoço. As pessoas se esbarravam e atravessavam as ruas correndo, envolvidas com o que é chamado de “vida normal”. Um mundo feito para os certinhos, para aqueles que conseguiam se encaixar.

	Talvez Alice tivesse alguma chance no mundo normal. Talvez, se o seu ponto de partida na vida fosse outro, não visse a si mesma tão isolada naquela altura. Não. Na verdade, ela sabia que não havia sido feita para nada daquilo. Isso era algo que a unia aos outros três, apesar de todas as demais diferenças.

	Sem empregos ou rotina, eram quatro rebeldes, livres na estrada. E, como ela bem sabia, a rebeldia podia custar bem caro. Não pensaram se a van teria condições de fazer a viagem. Muito menos consideraram o estado físico e psicológico de Nikki para conduzi-la. Não havia nem mesmo dinheiro suficiente para custear a volta. Mas receberam o chamado. O que mais poderiam fazer, a não ser atendê-lo e esperar que tudo desse certo?

	A paisagem deixou de passar veloz pelo vidro. Alice desviou os olhos da janela e notou que Nikki se preparava para estacionar a van. Dava para ver a empolgação e o nítido nervosismo dos outros lá na frente. 

	— Aí! Estamos parando para comer — informou Carmine, apoiando-se no encosto para sair.

	Alice sinalizou com a cabeça que havia ouvido. Cogitou ficar ali mesmo, aproveitando alguns minutos de total sossego. O fato de não ter comido nada há algum tempo não seria empecilho. Raramente tinha fome. Mas, naquele momento, achou melhor se alimentar para ver se espantava a fraqueza e a apatia que sentia, antes de recomeçar a trabalhar. Enrolou os fones e saltou habilmente sobre os equipamentos para se juntar aos outros, que já escorregavam para fora da van.

	— Está chegando a hora, galera! — exclamou Nikki, dando soquinhos no braço de Carmine. —  A gente, tocando no lendário Golden Pot. Sabem o que isso significa? Bebidas grátis, mulherada gritando na plateia e no backstage… Até agora não acredito…

	— Nem eu — concordou Alice, timidamente. — Como pode uma banda praticamente iniciante, que só tocou em buracos de cidadezinhas isoladas de tudo, de repente, abrir para a banda Metalldeth?

	— Ih, falou a sem noção — objetou Melissa, ajeitando os cabelos no retrovisor da van. — Por acaso está insinuando que não somos bons o suficiente?

	— Não foi o que eu quis dizer — retrucou Alice. — Só achei estranha a maneira como aquele cara todo sério procurou vocês e ofereceu o show, assim, sem mais nem menos. 

	— É a fama da banda, que já está se espalhando, desplugada — disse Nikki, com um largo sorriso. — Chegou a nossa hora! Estamos a um passo de virar estrelas do rock!

	— Talvez a gente nunca mais volte para casa! Já pensaram? Ir emendando um show no outro, em lugares cada vez maiores, ganhando dinheiro e curtindo a vida? — sonhou Carmine, segurando o baixista magricela pelos ombros.

	Os três trocaram cumprimentos e foram entrando no bar. Alice passou pela porta dupla por último. Era um daqueles lugares amplos, sem janelas e com iluminação indireta que ela já havia visto em filmes. O dia estava claro lá fora, mas era fácil perder a noção do tempo ali dentro e achar que era sempre meia-noite. A jukebox bem conservada vibrava, fazendo viajar por toda parte uma guitarra ácida, que servia como tapete mágico para uma voz rasgada e aguda. Os quatro caminharam para uma das últimas mesas compridas enfileiradas ao longo das paredes.

	Alice observava tudo. As mesas de bilhar, os pôsteres nas paredes, a garçonete uniformizada que parava junto à mesa e esperava, a caneta espetando o bloco de pedidos.

	— A gente vai querer…

	— Eu gostaria de saber — cortou Nikki, empurrando a baterista. — O que pedem os astros do rock que vêm aqui?

	— Por que não toma coragem e pergunta você mesmo, se avistar algum? — respondeu ela, com um sorriso que nenhum dos outros pareceu entender muito bem. — Agora, pra vocês, eu sugiro… 

	— Traz hambúrguer e fritas pra todo mundo! Pronto — interrompeu Melissa, cortando o ar com as duas mãos cruzadas.

	— Pra mim, pode ser um pedaço de torta de frutas e um suco ou… — Alice desistiu de falar quando a garçonete se virou, afastando-se da mesa, visivelmente incomodada com a algazarra dos outros três. Não culpava a moça por ter ignorado seu pedido. Sabia muito bem como era ter que viver servindo pessoas como eles.

	— Impressão minha ou ela foi grossa com a gente? — perguntou Melissa, entortando a boca para o lado de Nikki, enquanto olhava fixamente para as costas da garçonete.

	— Isso é puro preconceito. Sempre foi assim. — Carmine empunhava os talheres como um prisioneiro, marcando suas palavras com pancadinhas na mesa. — Nós somos excluídos da sociedade.

	— É uma gente muito conservadora — complementou Nikki, erguendo o indicador, como se acusasse algum criminoso invisível à sua frente. 

	Alice até tentou acompanhar aquela sucessão de resmungos, até o momento em que Nikki repetiu pela centésima vez aquela frase que um dia lera em uma revista, e que achava muito inteligente. Então, voltou a atenção novamente para o ambiente ao seu redor. 

	       Uma sombra no canto de seu olho a fez girar a cabeça. Logo, a sombra transformou-se em um homem alto e forte passando pelas mesas. Com as mãos nos bolsos, ia a passos firmes em direção à jukebox.  Ele mexeu na máquina e a música parou por um instante. Logo outra melodia tomou seu lugar. Uma balada que Alice conhecia bem. Apenas piano e uma melancólica voz masculina. No entanto, era muito mais pesada que a anterior. 

	Parecendo satisfeito com a escolha, ele encaminhou-se para o balcão, onde estava a garçonete que havia atendido a banda. Conseguiu sua atenção com um gesto mínimo. Um comentário seu fez nascer um sorriso incontido no rosto da moça. Ela o ouviu com atenção. Os olhos dela mostravam satisfação em servir aquele homem, tão gentil e educado. 

	Alice tentava descobrir o motivo de não conseguir desviar os olhos dos dois. Talvez porque podia experimentar junto com a garçonete a sensação de ser bem tratada e valorizada pelo seu trabalho. Com tristeza, voltou seu olhar para o grupo à sua frente e percebeu o quanto estava anestesiada com a vida que levava. 

	A garçonete afastou-se em direção à abertura de comunicação com a cozinha, e ele voltou lentamente para sua mesa, às costas dela. 

	Alice se esforçou em não virar o rosto para continuar observando-o. Em vez disso pousou os olhos no tampo da mesa e, ali, projetou em detalhes a imagem daquele estranho. As roupas eram elegantes, mas diferentes. Com certeza era alguém que gostava de rock. Talvez trabalhasse como produtor ou algo do tipo. Pelos outros frequentadores do bar, ela já sabia que nem todos os homens da cidade grande eram daquele jeito. Aquele homem parecia não querer ou precisar da atenção de ninguém, mesmo assim deixava confortáveis aqueles que se aproximavam. Não era como Nikki, que sempre estava olhando em volta, buscando a aprovação dos outros. Era isso. O olhar. A diferença entre alguém naturalmente extrovertido e um simples idiota. Alice buscou palavras em sua mente, mas não pôde definir o estranho da maneira certa. Ele era assim, como a música que escolhera.

	A figura de Nikki voltou ao seu campo de visão quando ele se engasgou ao fazer uma brincadeira com palitos de dentes. Seu rosto corado e lacrimejante destoava muito da melodia elegante que ainda soava. Seria possível, um dia, aquele menino se tornar um homem de verdade?

	Um prato foi colocado à frente de Alice. Duas generosas fatias de torta de frutas. Depois, um copo grande de suco de laranja. Ela olhou para cima. A garçonete sorriu, com sutil cumplicidade.

	— Ninguém aqui pediu isso — desdenhou Melissa, olhando para os outros com cara de “e nós é que somos malucos”.

	— É para ela. Aquele senhor mandou trazer — explicou a garçonete apontando para o estranho, que apenas sorriu discretamente para Alice. Ela sorriu de volta, por puro reflexo.

	— Ah, a desplugada vai comer de graça, agora?! — disse Melissa, sem sequer olhar para os três hambúrgueres achatados que acabaram de ser servidos.

	A moça apenas encolheu os ombros e se retirou.

	Alice sentia a nuca queimar só em pensar que o homem sentado às suas costas sabia de sua existência. Manteve a cabeça baixa para evitar encarar os outros, que se limitavam a ruminar seus hambúrgueres em completo silêncio e, mais do que isso, a tentação de olhar para trás. Não disse nada durante a refeição. Porque, pela primeira vez em muito tempo, matava a fome com algo que realmente queria comer. E porque não parava de pensar na atitude do homem. Como ele pôde ouvir, de onde estava, algo que ninguém naquela mesa prestou atenção?  

	Foi a voz de Melissa que a tirou daquele momento em que tudo estava bom. Praticamente ordenou a todos que se levantassem para continuar a viagem até o Golden Pot.

	Alice foi a última a ficar de pé. Sem pensar, virou-se na direção oposta à saída. O rosto do homem estava banhado pela luz vermelha da tela de seu notebook. Ela observou-o passar a mão pelos cabelos loiros, cortados rente aos ombros. Devagar, conseguiu dar um passo. Ele ergueu a sobrancelha ao notar a sua aproximação. Outro passo. Alice baixou a cabeça, a boca mexendo sem som ensaiando um milhão de agradecimentos diferentes ao mesmo tempo. Arrependida da ousadia, ameaçou dar um passo atrás. Só queria se afastar da confusão em que mergulharam seus pensamentos, sair da noite eterna daquele bar, respirar o ar da rua. Parecendo entender seus sentidos embaralhados, ele levantou-se devagar e aproximou-se dela. Sentia-se pequena e indefesa ao precisar erguer o rosto para observar seu sorriso e seus olhos azuis. Ao mesmo tempo, era instigada por sua presença e aproximação. Trocaram olhares que pareceram uma eternidade de bons sonhos. Ele estendeu a mão, deixando Alice sem saber o que fazer. Finalmente ela cedeu e encaixou a sua, completando o cumprimento. Naquele instante, era como se ela espalmasse a mão contra a chama de uma fogueira, após caminhar por uma vida inteira em meio a puro gelo. 

	— Ei, desplugada! Está atrasando a gente! — gritavam, impacientes, os outros três.

	— Agradece logo a esmola e diz que tem que ir pra não ficar a pé — completou Melissa, já do lado de fora.

	Alice desistiu de tentar falar alguma coisa para ele. De certa forma, seu corpo tinha certeza de que já havia dito o necessário. O estranho acenou brevemente com a cabeça. Ela tentou repetir o gesto, mas só conseguiu sorrir de volta. As mãos se separaram. A urgência pelo ar da rua já não existia. Ela ainda olhou para trás antes de sair, esforçando-se para levar consigo a imagem do estranho, que permaneceu de pé, com as mãos nos bolsos e olhos fixos nela.

	[image: Image]

	 



CAPÍTULO 5
FIM DA
INFÂNCIA


	Alice caminhou até a beirada do palco. Fachos luminosos cruzavam-se sobre ela, cobrindo a visão, como se não houvesse nada à sua frente. Ela parou ao tocar a estante de microfone vazia. O vento de um dos ventiladores do chão empurrava seus cabelos para o alto, em uma sensação agradável. Ergueu o rosto, e pôde ver o sistema de grades onde estava presa aquela miríade de luzes. Naquele exato instante, todas se apagaram. Olhou em volta. Estava em uma ilha losangular, montada no centro da arena ainda vazia. O palco do Metalldeth.

	— Instala logo isso! — mandou Melissa, retirando sua guitarra do case e colocando-a em um dos suportes. 

	Mas Alice não ouviu. Encaixou o microfone no lugar e afastou-se, ainda ocupada em absorver todo aquele mundo, aproveitar cada minuto da oportunidade de estar nos bastidores de um verdadeiro concerto de rock, daqueles que ela só via pela televisão. 

	Por toda parte, homens e mulheres de camisetas pretas arrastavam caixas imensas sobre rodinhas. Ela pensou nos amplificadores velhos deixados para trás, na sala de ensaios. Na dificuldade que sempre tinham para comprar baquetas e cordas novas. Será que, um dia, a banda de sua irmã teria equipamentos como aqueles ali? 

	Uma equipe mais séria agrupava-se em um canto da arena. Quando foi até aquela beirada do palco, descobriu que discutiam os efeitos pirotécnicos que iriam ser acionados ao longo da noite. As mesas de som brilhavam como espaçonaves, cercadas por cortinas negras, escondidas em lugares estratégicos. Era para uma delas que Carmine gesticulava, impaciente. De lá, o homem tentava entender o que ela queria, sinalizando para que usasse o pequeno microfone posicionado ao seu lado. Desistindo, a baterista torceu os lábios e continuou a pressionar o pedal do seu bumbo, enchendo novamente o lugar com aquele som grave e monótono. O homem também encolheu os ombros e concentrou-se novamente em seus botões.

	Alice agora estava agarrada à correia do baixo de Nikki, mas ele insistia em agitar e tocar o instrumento, inventando um riff  bobo para acompanhar as batidas do bumbo de Carmine, como se o show já tivesse começado. 

	— Fica quieto, senão eu não consigo prender o retorno — pediu ela, com vontade de mexer no volume do baixo.

	— Depois você vê isso — resmungou ele, acenando para a plateia imaginária.

	Deixando a caixinha pendurada nas costas de Nikki, ela buscou Melissa por todo o palco. Mas sua irmã estava lá embaixo, conversando animadamente com alguns membros da equipe do Metalldeth. Alice ajoelhou na beirada do palco e esticou o pescoço para chamá-la.

	— … acabou que escolhemos Mell’s Angels. Eu achei o nome fantástico. Combina com uma banda em ascensão nos dias de hoje, como a nossa — explicava ela, sorridente. 

	Alice meneou a cabeça, percebendo a empolgação de Melissa. Não se atreveria a incomodá-la e, provavelmente, ser ridicularizada pela irmã na frente daquelas pessoas.

	Ela ergueu-se e caminhou até o suporte onde repousava a guitarra de Melissa. Como sempre acontecia, toda vez que estava a sós com o instrumento, a imagem de outra pessoa tocando aquela guitarra surgia em sua memória. Alguém que ela via quando criança, que preenchia os esperados finais de semana longe do orfanato. Não conseguia mais se lembrar da alma caridosa que se oferecia para supervisioná-los naqueles passeios. Mas ainda sentia a alegria do momento em que disparava com a irmã até a esquina onde ele estaria, enquanto as outras crianças aproveitavam os brinquedos do parquinho da praça, corriam livremente ou pediam para alguém comprar algo que não podiam. 

	Lentamente ela puxou o instrumento para si. Passou os dedos pelo braço de madeira gasta, como se quisesse cumprimentar a mão que tanto observara passear por aquelas cordas. Nem no final de sua vida iria esquecer aquele senhor. Suas expressões marcantes, o corpo encurvado, a capa do seu instrumento sempre aberta, à espera de algumas moedas de recompensa por seu som. Como Alice desejava ter uma moeda para depositar sobre o gasto veludo vermelho…

	Sentando-se sobre uma das caixas, pôs a guitarra no colo. Virou-a de costas e encontrou, com o desgosto de sempre, quatro letras profundamente gravadas na madeira: “Mell”. Aquilo não tinha o direito de estar ali. 

	Voltou a ver com seus olhos de criança. Ela e Melissa, descobrindo o senhor pela primeira vez: 

	— Que bonito. O que é isso? — perguntou Alice, ajoelhando-se aos pés do instrumento.

	— É uma guitarra — explicou ele, as notas escorregando de seus dedos e rodeando as duas, como pássaros e borboletas.

	Ele nunca parecia se incomodar com a presença das duas. Pelo contrário, às vezes, o brilho de seu rosto denunciava que já estava à sua espera.

	Cada música que tocava, cada acorde que saía da caixinha onde ele ligava seu instrumento, fazia Alice sentir sempre alguma coisa que não podia compreender. Algo naquele som, algo na forma como ele tocava a prendia ali. Melissa fazia a mesma coisa, mas seus olhos transpareciam uma coisa diferente. Anos mais tarde, Alice concluiu que era inveja. Enquanto ela tentava entender a necessidade que tinha de ouvir aquele som, sua irmã fazia questão de desdenhar do que ouvia, dizendo que poderia fazer bem melhor. Um dia chegou mesmo a dizer que, se tivesse oportunidade, iria deixar de só assistir e que, quando crescesse, não seria como ele. Faria de tudo para que sua presença no mundo fosse notada.

	Não demorou muito para que Melissa tivesse sua oportunidade de tentar. 

	Um roadie do Metalldeth a fez voltar ao presente, aproximando-se com um plug entre os dedos. Ela aceitou. Hesitou um pouco antes de ligar a guitarra que, inicialmente, soaria apenas em cima do palco. Seus olhos fitaram com atenção a agulha do afinador eletrônico. Cuidadosamente ela foi girando as cravelhas, acionando cada corda até que todas soaram com harmonia em um mi menor. Sem pensar muito, começou a dedilhar uma melodia. A última que aquele senhor, sem querer, a ensinara.

	Fora há tanto tempo… E ela, no entanto, ainda se lembrava de tudo com perfeição. Naquela tarde, antes mesmo de sentar-se no lugar de sempre com sua irmã, Alice percebeu que ele estava inspirado. Com justiça, fazia um pouco mais de dinheiro. Ele estava feliz. Ainda sorria quando suas mãos desceram sem vida e ele tombou fortemente com a cabeça no meio fio. Alice levantou-se rápido na tentativa de ajudá-lo. Nunca vira alguém morrer antes. Mas, de algum modo, soube que já era tarde demais. Olhou para cima e viu uma pessoa e outra se aproximar para observar o que havia acontecido. Buscou pela presença de sua irmã, mas ela havia desaparecido como um raio.

	As lembranças impulsionavam os dedos de Alice como se eles tivessem vida própria. Ela não entendeu o sorriso de satisfação do roadie que havia lhe entregue o plug. Só quando percebeu o sinal de positivo do operador da mesa de som principal soube que sua música se propagava por toda a arena. Aquela era a hora em que ela, com vergonha, pararia de tocar, devolvendo o instrumento ao suporte. Mas isso não aconteceu. Não sabia se era a pura vontade de manter consigo a memória do verdadeiro dono da guitarra, ou se, ao contrário, tentava esquecer seus últimos momentos. Olhou mais uma vez para aquele rosto sem vida do passado e uma lágrima escorreu. 

	Sentira, naquela tarde, como se alguém tivesse roubado parte do que era. Vendo o corpo do senhor ser carregado, pôde observar que o velho case ainda estava aberto perto de seus pés. As moedas haviam sumido. Aquele objeto vazio e desgastado foi a única coisa que restou. Alice o fechou e correu em direção a ambulância tentando entregá-lo a um dos enfermeiros. Ele o desprezou, fechando a porta do carro. Ela não podia permitir que aquilo fosse jogado fora… Cresceu vendo aquele buraco em forma de guitarra aberto para o mundo, para as pessoas que tinham a sensibilidade de parar por ali, ver o guitarrista tocar e depositar o que podiam para ajudá-lo. Alice ficou parada, abraçada com o case, sem saber para onde ir ou o que fazer. Até que Melissa reapareceu. Chamava-a, meio escondida pelas árvores da praça. Quando chegou até ela, viu que carregava o pequeno amplificador e a guitarra. Melissa contou à irmã sobre seus planos de tocar na rua por dinheiro. Afinal de contas, não daria para voltar ao orfanato se quisessem ficar com tudo aquilo. Ela lembrava-se de ter rido, com um misto de descrença e censura. Não queria fazer aquilo. Mas o medo de ficar sozinha a fez ser arrastada para uma vida tão difícil quanto absurda.  

	A música de Alice estava próxima do fim. Suas memórias de infância agora misturavam-se com uma silhueta que ela avistou, bem longe, junto a uma das saídas da casa de shows. Era o homem elegante do bar, de pé, observando-a. Seus dedos hesitaram, mas ela continuou a tocar e a olhar firmemente em sua direção, até vê-lo desaparecer pela porta. O que ele estava fazendo ali? Seria ele mesmo? Impossível…

	Sentindo um misto de vergonha e confusão, Alice fechou os olhos. Na tentativa de se acalmar, buscou seu passado novamente. Perguntou-se como teria sido se tivesse, simplesmente, deixado sua irmã partir e voltado para o orfanato com as outras crianças. Não teria visto Carmine abordar Melissa nas ruas e convidá-la para a banda. E ela jamais conheceria o porão escuro que, agora, alugavam barato da mãe da baterista. Talvez tudo estivesse bem melhor. Pensando em todas as crianças órfãs que dividiram um lar com elas um dia, talvez não.

	— Está achando que é artista agora? — gritou a Melissa do presente, tomando bruscamente a guitarra das mãos de Alice. — Já fez o que devia por aqui. Vá ver se precisam de você lá embaixo. 

	Alice obedeceu. Levantou-se e começou a descer as escadas que levavam à parte de baixo do palco, tentando ignorar o olhar de Melissa. O mesmo olhar oferecido todos os fins de semana ao velho guitarrista de rua.



CAPÍTULO 6
VIVENDO DEPOIS
DA MEIA-NOITE


	Da parte de baixo do palco, reservada à equipe, Alice podia ouvir os aplausos. O show da Mell’s Angels correu sem um único incidente em que ela precisasse agir. Toda a banda foi incrível. A plateia comportou-se como se eles fossem a atração principal. Logo, os três cruzaram com ela, após descerem os degraus, buscando o camarim.

	— Você viu isso, desplugada? — perguntou Nikki, ensopado de suor. — É assim que se faz! 

	— Preciso me livrar dessas roupas — disse Melissa, apressando o passo. — Talvez alguém importante queira nos ver e eu não posso estar assim.

	— Será que já colocaram no camarim as coisas que pedi? — preocupou-se Carmine, tentando fechar sobre si o roupão que recebera.

	Alice não reagiu a nenhum dos comentários. Apenas sorriu e esperou que eles passassem. Quando os outros roadies começaram a subir as escadas, ela os acompanhou, preocupada em reorganizar os equipamentos da banda.

	O público estava disperso, quase ninguém olhava para o palco, agora totalmente escuro. Nos alto-falantes uma música iniciava a pequena sequência que iria servir de distração até a hora do show principal. Sem demora, ela tratou de começar a arrumar as ferragens da bateria na caixa apropriada. 

	— Trabalha para a Mell’s Angels? — perguntou um homem, cujo rosto estava oculto pelas sombras.

	— Sim — respondeu ela, aproximando-se.

	— Aqui — disse ele, estendendo-lhe algo. — Faça chegar até a banda, o mais breve possível. 

	Alice pôs o que recebera diante dos olhos, mas não conseguia ver exatamente o que era. Parecia uma espécie de carta, selada com cera, como as de antigamente. Colocou aquilo no bolso de trás da calça. Afinal de contas, não era para ela mesmo.

	— Tome — ofereceu novamente o homem. — Um pouco de luz para você, nesse momento tão sombrio.

	Alice ficou levemente assustada com as palavras do estranho. Mas, ao olhar melhor o objeto, percebeu que era um boné que trazia uma pequena lanterna no topo, do mesmo tipo que vários outros roadies estavam usando. Pensando que nunca iria se acostumar com o jeito estranho daquela gente, virou-se para agradecer. Mas o homem já não estava mais lá. 

	Procurando esquecer tudo aquilo, ela recomeçou seu trabalho. Os demais colegas iam e vinham sem parar, começando a ajeitar as coisas do Metalldeth, também ajudando-a a desaparecer com o que havia sido usado pela banda de abertura. Depois de descer com algumas coisas menores, viu que não havia ninguém disponível para carregar com ela a pesada caixa com o material da bateria. Já acostumada com esse tipo de situação, não viu outro jeito senão empurrá-la até as escadas e erguê-la, com esforço. Sem ver nada à sua frente, ela, com muito cuidado, vencia os degraus um a um. Então, a caixa ficou mais leve.

	— Pode soltar — disse a voz do outro lado. — É da banda de abertura, não?

	— Sim — respondeu ela, displicentemente, pensando estar conversando com um dos roadies. — Não tinha mais ninguém lá em cima, então…

	Alice sentiu-se grata pelo dono da voz já estar suportando sozinho o peso daquela carga. De outro modo, a caixa teria ido parar direto no chão, espalhando as ferragens pelos degraus.

	— Você é o…

	— Dave Hemmet — disse ele, sorrindo. — Eu já aperto sua mão, só tenho que colocar isso aqui no lugar.

	Alice não conseguiu se mexer. Apenas observou o vocalista do Metalldeth acomodar aquela última parte do equipamento da banda de sua irmã junto com o resto, ao lado de uma porta entreaberta na parede à esquerda.

	— Mell’s Angels — disse ele, caminhando de volta. — Boa banda. Bem, o público gostou.

	— Eles ensaiam bastante — conseguiu dizer ela, estendendo-lhe a mão. — Sou Alice. Roadie deles. Obrigada pela ajuda.

	— Você não tem cara de roadie — afirmou ele, examinando-a sem cerimônia. — Tem mãos de guitarrista, se me permite dizer. Há quanto tempo toca?

	— Eu não toco — respondeu ela, recolhendo a mão suja, sem jeito. — Eu só afino, troco cordas. Essas coisas. Se pudesse, compraria uma guitarra para mim. Acho que não levo muito jeito. Sou muito tímida para isso. Quer dizer, treinando um pouco, talvez até não fizesse muito feio perto de minha irmã. Ela sim é boa.

	— Olha, Alice, acabei de conhecer você. Mas acho que há algo aí dentro que sua irmã jamais vai ter. 

	— O quê? — quis saber ela, com visível curiosidade e confusão nos olhos. — Como pode saber?

	— Sei lá — respondeu ele, puxando uma taça da bandeja que um dos membros de sua equipe passou carregando. — Um produtor me disse isso uma vez. Eu acreditei e tudo começou a acontecer. Quem nasceu para o rock tem um espírito, sabe. Tem sede de liberdade e paixão verdadeira pela música. Toca com a alma. Ou não toca. 

	— Então é nisso que pensa quando faz todas aquelas coisas no palco? 

	— Mais ou menos — começou ele, sorrindo. — São horas e horas de estudo e preparação, até chegar o show. E então vem aquele momento, junto com a energia das pessoas, o momento que você sabe que é único.  Você precisa apenas se entregar totalmente. Mostrar para todos o que você leva aí dentro. 

	— Dave. O pessoal está chamando para confirmar o setlist — informou uma graciosa menina saída da porta entreaberta.

	Alice acompanhou os passos felinos da recém-chegada, cujas joias douradas e vestes vaporosas de uma brancura impecável destoavam muito do restante do ambiente sombrio e bagunçado do backstage.

	— Desculpe, querida, mas ele tem que ir agora — disse ela com simpatia, debruçando-se no ombro da estrela do rock.

	— Tá certo. Tudo bem… — cedeu Dave, batendo uma continência descontraída. — Vai lá, Alice, cuidar da sua banda. Pense em tudo isso. Ou melhor, não pense. Faça como eu, apenas deixe fluir… 

	Alice sorriu e acenou de volta para Dave, que já ia sumindo pela porta, conduzido pela garota flutuante. Dave Hemmet. Vocalista da banda Metalldeth. Foi tudo o que passou por sua cabeça, até que ela viu “Mell’s Angels” escrito em uma porta. Antes de entrar, já podia ouvir uma amostra da festa que os três faziam no camarim. Com medo daquele momento tão bom evaporar sob os comentários deles, parou por um instante, respirando fundo.

	— Claro que foi! — exclamou Nikki. — Onde já se viu uma banda de abertura ganhar a plateia daquele jeito? É claro que a coisa já está funcionando!

	— Não sei, não — respondeu Carmine, sem precisar se esforçar para ser ouvida do outro lado da porta. — Nós fomos tão bem… Não acham que todos aqueles ensaios serviram para alguma coisa?

	— Não importa — cortou Melissa, silenciando os dois imediatamente. — Até o pagamento ser feito, não tem como afirmar nada. 

	Alice entrou e fechou a porta atrás de si, observando a bagunça que havia se instalado no pequeno cômodo.

	— Tira essa luz da nossa cara! — reclamou Nikki, fechando seu livro e levando-o à frente do rosto. — Virou mineradora agora?

	Já arrependida de ter entrado, Alice tirou o boné e, imediatamente, lembrou-se do homem que a interceptou no palco escuro.

	— Ah, mandaram entregar isso a vocês — disse ela, retirando o papel do bolso.

	Melissa avançou sobre a carta, quebrando o selo de cera sem cerimônia. Sob a luz, Alice pôde ver melhor a cor amarelada e as figuras em relevo que contornavam a espessa folha. Os olhos da guitarrista passaram duas ou três vezes pelo que parecia ser uma mensagem curta. Em um gesto com a cabeça, ela chamou os outros dois. Cada um deles repetiu o mesmo ritual da vocalista, com um misto de surpresa e alegria nos olhos. 

	— Falando em pagamento, tá aí quem vai resolver isso para a gente. — A voz emocionada de Melissa quebrou o silêncio, enquanto seus olhos fixaram-se na irmã. 

	— Como assim? Eu o quê? — perguntou Alice, apontando para si mesma. — Vocês querem que eu vá receber para vocês? Com essas roupas? 

	— Você nunca ligou para isso — disse Carmine, enchendo a boca com a comida posta em uma mesa no canto.

	— Eu sei, mas eu sou só a roadie — retrucou Alice, voltando-se para cada um, enquanto eles entreolhavam-se em silêncio. 

	— Estamos te dando uma chance de fazer algo de útil. Vê se não vai estragar tudo como sempre — advertiu Nikki, terminando com o conteúdo de uma garrafa.

	— Sim. E, além do mais, depois, vamos assistir ao show do Metalldeth — disse Melissa, com uma súbita animação na voz. — Junto com a imprensa e pessoas importantes.

	— Vamos? — perguntou Nikki, franzindo a testa.

	— Sim, vamos — continuou Melissa, aproximando-se da irmã. — E depois tem a festa. Todo mundo vai estar lá. Até os caras da banda. E você vai ficar com a gente o tempo todo.

	— Vai? — Dessa vez foi Carmine quem perguntou, igualmente confusa.

	— Vai — confirmou a guitarrista. — É só o tempo de você ir até lá resolver esse… Pagamento para a gente. 

	— Tudo bem… — aceitou Alice, sem saber o que pensar.

	— Mas você está certa. Não pode ir assim, de jeito nenhum! 

	Melissa entrou no banheiro, carregando sua mala e a irmã. Deixou que ela escolhesse um dos vestidos que levara. 

	— Esse não — censurou ela, com cara de desgosto. — Não sei pra que eu trouxe isso. É festa de rock, e não batizado. Esse é melhor.

	Enquanto tomava banho, Alice ouvia a irmã falar sozinha perto do box, remexendo em seus sapatos para descobrir qual combinaria com o vestido que ela tinha mais gostado. Alguém ligou o som no camarim. Ela sentia-se feliz… 

	Minutos depois nem acreditou na mulher que via refletida no espelho. O velho tênis foi trocado por longas botas de couro negro, pelas quais subiam finas correntes, enroscadas como serpentes de metal. Demorou a ficar sobre elas, mas conseguiu girar o corpo, admirando os próprios cabelos soltos que caíam em camadas até a cintura. Era estranho observar a própria imagem e não ver o jeans surrado de sempre, mas sim um vestido negro que deixava nu um dos ombros e lhe mostrava formas que ela reparava pela primeira vez.  

	Alice, então, viu-se do lado de fora do camarim, atordoada, limpa, vestida e maquiada como a irmã. Agora que as coisas começavam a melhorar para a banda, talvez tudo mudasse. Talvez eles gostassem dela, afinal. Apenas descontassem em suas costas as frustrações com a falta de dinheiro e sucesso. 

	Teve tanta dificuldade em se equilibrar naqueles saltos, que nunca usara, quanto para achar o lugar indicado por eles. Andou um pouco pelo corredor, até que, em uma parte bastante escura, uma campainha aguda retiniu e duas portas metálicas se abriram, revelando um elevador amplo e estranhamente iluminado por lâmpadas vermelhas. Entrando, ela pensou no dia que teve, e no que ainda a esperava. Sentia-se uma verdadeira estrela. Como Cinderela, pronta para o baile. Só que esse baile começaria muito depois da meia-noite.
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CAPÍTULO 7
PARA
SEMPRE


	Aquele era, definitivamente, o elevador mais estranho em que ela havia entrado. Seus olhos passeavam pelas paredes, procurando ler os rabiscos sobrepostos, alguns de integrantes de bandas bem famosas. Dave Hemmet estava lá, junto com os outros do Metalldeth. Havia fotos também. A maioria nunca vista por ela em nenhum outro lugar. Em uma delas, quatro membros da Banda Mouth, impecáveis em suas maquiagens, sorrindo de forma descontraída. Menos o baixista, que preferiu exibir sua língua absurdamente grande, de onde pingavam gotas do sangue falso que era usado aos litros em cada show. Ela não teve tempo de examinar as outras imagens, porque a campainha logo soou outra vez, pouco antes das portas deslizarem para o lado sem qualquer ruído. 

	Por um instante, tudo estava escuro à sua frente. E, então, pelas paredes e colunas facetadas, pontos difusos de luz vermelha, mais viva que a do elevador, foram acendendo, um a um, dando origem a uma trilha ao mesmo tempo em que revelava um amplo aposento, aparentemente sem janelas, cujo teto permanecia escondido nas sombras. Incontáveis portas fechadas e abertas sugeriam novos cômodos ou sinuosos corredores. Havia poltronas e sofás encostados nas paredes. Pendurados aqui e ali, quadros, armaduras, espadas e guitarras. Na parede logo à sua frente, o rosto de uma mulher em uma imensa pintura parecia saudá-la com certa tristeza.

	Apreensiva, ela resolveu avançar. Às suas costas, a campainha soou mais uma vez. Ela olhou para trás por um instante, e viu que as portas do elevador haviam se fechado. Ao olhar adiante novamente, surpreendeu-se com a silhueta de um homem, a poucos metros de distância, em pé, de costas para ela. Por mais apreensiva que estivesse, ou que a iluminação a confundisse, tinha certeza de que, segundos antes, ele não estava lá. O homem não se mexia. Ainda assim, havia nele algo extremamente familiar.

	Quando Alice respirou fundo, no intento de anunciar sua presença, o homem virou-se devagar. As luzes intensificaram ainda mais, revelando o rosto dele, ao mesmo tempo em que o tingiam completamente de vermelho. E ela não conseguiu acreditar.  

	— Você!? — deixou escapar ela, surpresa por conseguir, enfim, falar na presença dele.

	Ele a olhou demoradamente. Desta vez, de uma forma diferente de como fizera no restaurante. Era como se duas labaredas azuis ardessem no interior de seus olhos. Estremecendo, ela baixou o rosto, dando-se conta de que sua aparência também era muito diferente da primeira vez em que estiveram frente a frente. 
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